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EFEITO DA CONDUÇÃO DE BROTAÇÕES SOBRE A INCIDÊNCIA DA DOENÇA MURCHA-DE-Ceratocystis EM EUCALIPTO 
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A murcha do eucalipto, causada por Ceratocystis fimbriata, tem despertado grandes preocupações, devido aos danos causados e às características do patossistema que dificultam o controle. Uma das formas de disseminação é por ferramentas de corte, o que pode aumentar, substancialmente, a incidência da doença e até mesmo inviabilizar a condução da rebrota. Por isso, objetivou-se neste trabalho avaliar o efeito da condução de brotações sobre a incidência inicial da doença. Para isso, quantificou-se a intensidade da doença em duas áreas de um mesmo talhão em Curvelo, MG. A amostragem foi realizada utilizando-se 5 parcelas de 100 plantas (10 x 10) em cada uma das áreas, diferenciadas quanto à realização ou não do corte e condução de brotações. Na área de condução de brotações, os indivíduos foram caracterizados conforme o estado sanitário da brotação principal e das brotações secundárias (suprimidas). Na área de plantio sem intervenção, os indivíduos foram caracterizados quanto aos sintomas externos e, após o corte raso, realizou-se a confirmação do estado sanitário dessas árvores. Observou-se maior incidência da doença na área onde se realizou a condução de brotações (10,2 %) em relação ao plantio sem intervenção (3,8 %). Na área de condução de brotações, acredita-se que, pelo menos dois fatores favorecem a disseminação do patógeno, como o aporte dos restos da colheita anterior no sentido das linhas e a eliminação dos ramos doentes durante a condução de brotações, os quais foram dispostos entre linhas. Brotações doentes apresentavam colonização pelo fungo até a altura média de 2,5 m. Além disso, constatou-se que o corte dos ramos dominados, geralmente infectados (por isso o menor crescimento), ocasionou ferimentos na base da brotação principal, contribuindo para transmissão do patógeno. Constatou-se, ainda, que árvores aparentemente sadias podem estar infectadas com o patógeno. 

